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As chamas se espalham por uma grande extensão de terra onde
antes funcionava a criação ilegal de gado. Apesar da proporção
do incêndio, o fogo ainda não atingiu a mata fechada.

A preocupação de brigadistas e das lideranças locais é que o
vento forte mude a direção das chamas, fazendo com que o fogo
se  espalhe  pela  floresta  e  alcance  uma  aldeia  próxima,
pertencente ao povo Parakanã.

A proximidade do incêndio com a comunidade acendeu o sinal de
alerta para o risco de fumaça. O g1 solicitou informações para
o Corpo de Bombeiros e a Fundação Nacional dos Povos Indígenas
(Funai), mas ainda aguardava retorno até a última atualização
da reportagem.

A  região  afetada  pelo  fogo  vinha  sendo  monitorada  após  a
retirada de invasores, como grileiros e criadores de gado que
ocupavam o território ilegalmente.

A  TI  Apyterewa  é  uma  das  áreas  mais  pressionadas  pelo
desmatamento no país, e o processo de desocupação teve como
objetivo garantir o direito originário e a segurança do povo
Parakanã.
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Mais de 370 focos de calor em três
meses
Uma  nota  técnica  do  Instituto  Socioambiental  (ISA),  que
monitorou a região entre 31 de maio e 23 de agosto de 2026,
revela a situação na Terra Indígena Apyterewa. No período,
sensores de satélite registraram 377 focos de calor dentro dos
limites  do  território,  com  uma  aceleração  drástica  das
queimadas no mês de agosto, que concentrou 90,2% do total de
registros (340 focos).

De acordo com o documento, a ausência de chuvas na região, que
chegou a registrar até 12 dias consecutivos de seca em agosto,
“contribuiu diretamente para a propagação rápida das chamas”.

Embora os relatos iniciais indicassem que o fogo consumia
apenas áreas de pastagens degradadas, a análise técnica do ISA
aponta que o incêndio já afeta a vegetação nativa. Do total de
focos analisados, 25,7% (97 focos) foram classificados como de
“FRP Alto”, categoria diretamente associada à queima ativa de
biomassa florestal densa.

Outros 1,3% dos registros foram considerados de “FRP Extremo”,
caracterizados por eventos críticos de grande porte com queima
intensa de floresta primária ou grandes volumes de madeira
acumulada.

“Superincêndio” em rápida expansão
O relatório detalha ainda que, na tarde do dia 20 de agosto,
os satélites detectaram um evento de extrema gravidade. Três
dos  maiores  focos  de  calor  registrados  em  todo  o  período
ocorreram simultaneamente às 16h37 daquele dia.

Esses três focos somaram uma potência que equivale a 15,1% de
toda a energia radiativa registrada na terra indígena durante
os três meses de monitoramento.



Ricardo Abad, analista de geoprocessamento do ISA e autor da
nota técnica, explica que os dados de focos de calor são do
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) e mostram
“houve quatro ou cinco registros que estão com valor bem alto
de intensidade do fogo”.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode

ter, na palma da mão, matérias verificadas e com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal

Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
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http://www.folhadoprogresso.com.br/
http://www.folhadoprogresso.com.br/
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
https://x.com/ProgressoJornal
https://www.instagram.com/jornalfolhadoprogresso/
https://www.facebook.com/profile.php?id=61568446283261&locale=pt_BR
https://whatsapp.com/channel/0029VaovbUGGzzKbci85933O
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
mailto:folhadoprogresso.jornal@gmail.com
https://api.whatsapp.com/send?phone=5593984046835
https://api.whatsapp.com/send?phone=5593984046835


até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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